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Figura 8 - Número de possibilidades, ao lançar os dados, pelo grupo 1.

Fonte: Acervo do autor.

No terceiro encontro, começamos com a atividade dos dados para poder concluí-la, desta-
cando, com os alunos, as 15 possibilidades encontradas quando temos 3 dados. Em função da 
organização das atividades já previstas pela docente da turma e das atividades previstas na escola, 
optou-se por não construir o gráfico da atividade 01 com os alunos, passando para a 2ª atividade, 
com a aplicação do questionário “Do que você tem medo?”.

Os alunos foram divididos novamente em grupos e cada estudante recebeu o questionário, con-
forme retrata a Figura 2, para a realização da atividade. A Figura 9 ilustra esse momento da atividade. 
Individualmente, os alunos foram preenchendo e se posicionando frente às perguntas. 

Com os questionários respondidos, o grupo começou a tabular suas respostas separando ini-
cialmente por gênero (menina e menino) e, então, organizando por sim (com medo) e não (indiferente). 
Foi um momento bastante importante, pois a comunicação, o trabalho em equipe, as argumentações 
estavam muito presentes durante essa proposta. A Figura 10 ilustra esse momento de diálogo que 
contempla as competências descritas na BNCC (BRASIL, 2017).

Figura 9 - Momento de avaliar os medos individualmente

Fonte: Próprio autor.
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Figura 10 - Tabulação do resultado do questionário pelo grupo.

Fonte: Próprio autor.

Com a tabulação de cada grupo, essas informações precisavam ser tabuladas numa única 
tabela. Para essa atividade, foi utilizado o recurso do quadro da sala de aula e a cada pergunta, um 
representante informava o resultado do seu grupo até, finalmente, termos todos os dados (variáveis) 
tabulados. A Figura 11 representa a tabela, construída no quadro, onde foram compiladas as variáveis 
extraídas do questionário dessa atividade.

Figura 11 - Tabela de compilação de todas as variáveis.

Fonte: Próprio autor.

Com a tabela compilada, chegou o momento de converter os registros tabelados em registros 
gráficos. Vale lembrar o que diz Colombo et al. (2009), a linguagem discursiva não oferece as mesmas 
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possibilidades que podem oferecer uma figura ou um diagrama, respectivamente. Portanto, saímos 
do hipotético, do imaginário para a visualização concreta de dados através das imagens gráficas.

A integração da estatística com o contexto, último elemento elencado, consiste 
no entendimento de que os dados, observados sob a perspectiva dos concei-
tos estatísticos, pertencem a um contexto, e conhecê-lo é fundamental para a 
compreensão dos significados neles impressos. Pensar sobre esses dados, re-
lacionando-os com o contexto que os gerou, possibilitará fazer juízos, perceber 
implicações e realizar conjecturas (WILD; PFANNKUSH, 19998 apud LOPES & 
MENDONÇA, 2016, p. 302).

A citação dos autores traduz o quanto é significativo o uso de Estatística no ensino e aprendi-
zagem não só na disciplina de matemática, mas em todas as áreas de conhecimento, pois como já 
citado nesse artigo, a Estatística e a Probabilidade transitam em vários ambientes. Situações reais, 
inseridas nessa proposta numa atividade lúdica, provocam, nos alunos, a busca por respostas aos 
dados encontrados.

O próximo momento de interação passa a ser a conversão dos registros tabulados em regis-
tros gráficos conforme descreve Duval (2003) e, da mesma forma, em grupos, os alunos iniciam o 
processo de construção. Lembrando que, nesse momento, foram trabalhados a questão da escala, o 
uso da tabuada como recurso e a posição dos eixos, relacionando com a posição horizontal e vertical 
da reta. A Figura 12 evidencia o momento de construção dos gráficos. Para facilitar a sua construção, 
também foi necessário um ajuste na proposta da atividade. Os gráficos foram separados em dois 
títulos: “De que você tem medo? Resposta: Não” e “De que você tem medo? Resposta: Sim”. A Figura 
13 ilustra os dois tipos de gráficos construídos pela turma.

Figura 12 - Processo de construção dos gráficos

Fonte: Próprio autor.

8 WILD, Chris; PFANNKUCH, Maxine. Statistical thinking in empirical enquiry. International Statistics Review, Malden/MA, v. 67, n. 3, p. 223-265, 
1999.
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Figura 13 - Gráficos construídos pelos alunos

Fonte: Próprio autor.

Ao término da 2ª atividade, foi possível perceber muitas das competências desenvolvidas e dos 
objetivos alcançados propostos pela BNCC (BRASIL, 2017). Na realização dessa atividade, os alunos 
utilizaram o objetivo de realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas, em um universo de até 50 
elementos, organizando os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de dupla entrada e 
representando em gráficos de coluna simples, com e sem uso de tecnologias digitais. Nessa situação, 
as variáveis já haviam sido previamente escolhidas através do questionário.

Ao longo desses três encontros com a turma, a docente regente sempre se fez presente na rea-
lização das atividades, evidenciando o quanto era significativo a sua intervenção. Quando questionada 
de como viu a possibilidade dos alunos, através das atividades, trabalharem um assunto tão distante 
do conteúdo proposto e, ao mesmo tempo, tão próximo da realidade, a mesma traz o seguinte relato 

“Creio que foi muito importante eles terem contato com o conteúdo tão além de suas expectativas 
e ao mesmo tempo tão próximo de suas realidades. Eles ficaram muito surpresos, assim como eu, 
com a construção e o raciocínio a que chegaram ao final dos gráficos. Foi muito empolgante!”

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades realizadas nos três encontros com a turma do 3º ano dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, em uma Escola Municipal, atingiram o seu objetivo ao instigar a ideia do acaso em 
situações do cotidiano vivenciado pelos alunos. Foi possível mostrar o conceito de espaço amostral 
com a dinâmica do jogo dos dados e a atividade “ Do que você tem medo?” além de permitir a coleta, 
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leitura, interpretação, classificação e representação de dados e variáveis em tabelas de dupla entrada 
e em gráficos, permitiu aos alunos o entendimento de como as mesmas variáveis podem ser descri-
tas de formas distintas, conforme descreve Colombo et al. (2009). Ao avaliar os conhecimentos com-
partilhados nos três encontros, é possível perceber o quanto os alunos apropriaram-se de conceitos 
tais como: população, amostra, espaço amostral e ideia do acaso através das atividades propostas, 
reforçando os conhecimentos adquiridos através da construção dos gráficos de colunas.

Pode-se perceber o surgimento e o desenvolvimento de algumas competências como prevê a 
BNCC (BRASIL, 2017), tais como: a valorização do conhecimento já construído pelo aluno e o que foi 
promovido com a participação nas atividades; o exercício do pensamento científico, da criticidade e 
da criatividade; o processo de comunicação durante a realização das atividades com os seus pares 
e com o grande grupo e o poder de argumentar, com base nos dados e fatos extraídos através das 
atividades. A autonomia também surgiu em alguns alunos, mostrando o quanto possuem responsa-
bilidade e determinação de forma individual e coletiva, além da empatia e cooperação a partir das 
atividades, respeitando a cultura de cada um, valorizando a diversidade sem preconceitos. 

Com a conclusão das atividades, fica claro o quanto é necessário e urgente o ensino da unidade 
temática Probabilidade e Estatística no Ensino Fundamental, como era proposto em Brasil (1997) e 
reafirmado pela BNCC (BRASIL, 2017). Esse conteúdo transita por todas as áreas de conhecimento, 
dando significado e importância do seu ensino de forma interdisciplinar e transversal.

Da mesma forma, a decisão na estratégia para trabalhar o conteúdo vai depender dos recursos 
disponíveis na escola, do conhecimento do docente e da aceitação da turma. Segundo Freitas et al. (2019) 
existem duas dimensões de ausência que podem inferir sobre o trabalho proposto e o que propõe a BNCC 
(BRASIL, 2017). A primeira delas é o material, pois a demanda pelo uso de tecnologia, de inovação e de 
projetos sustenta-se na possibilidade de ter computadores e acesso a conexões de internet, já a segunda, 
está na formação dos professores. Portanto, o desafio ainda está em como os docentes, principalmente 
os dos Anos Iniciais, estão preparados para desenvolver esse conhecimento matemático num universo de 
letramento e alfabetização matemática, além dos recursos disponíveis na escola.

O trabalho dá significado à importância dos conceitos de Estatística e Probabilidade já nos Anos 
Iniciais, especialmente em como o lúdico pode favorecer essa aprendizagem, ficando como sugestão 
ao pedagogo, a inserção de outras atividades e jogos lúdicos para abordar essa unidade temática. Como 
a atividade ocorreu na forma de intervenção nessa turma específica, é importante o docente perceber o 
quanto teve significado essa aprendizagem ao longo das atividades propostas por ele também.

Como um observador implicado na realização das atividades propostas nesses três encon-
tros foi possível perceber o quanto os alunos sentiram-se desafiados e instigados em aprender um 
conteúdo novo, principalmente quando esse conteúdo tem relação com situações cotidianas. A mo-
tivação pela descoberta das possibilidades do surgimento do número sete, com o jogo dos dados, 
promoveu uma explosão de argumentos e respostas, algumas inclusive poderiam ser embasadas 
em propriedades matemáticas. Com a atividade do questionário, além da interação entre a turma, 
foi possível perceber o quanto os alunos compreenderam a forma de construção de gráficos, a sua 
relação com a tabulação inicial dos dados e a surpresa de que podem construir gráficos iguais aos 
que encontram nos livros didáticos, jornais, entre outros.

O docente regente, através das atividades, viu a possibilidade dos alunos trabalharem um as-
sunto tão distante do conteúdo proposto e, ao mesmo tempo, tão próximo da realidade, exemplifica-
do pela sua fala:
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Creio que foi muito importante eles terem contato com o conteúdo tão além de 
suas expectativas e ao mesmo tempo tão próxima de suas realidades. Eles ficaram 
muito surpresos, assim como eu, com a construção e o raciocínio a que chegaram 
ao final dos gráficos. Foi muito empolgante! (Docente Regente)

Quando questionado sobre que ações ou atitudes poderiam ocorrer para que o docente se sen-
tisse confortável em trabalhar com a unidade temática Probabilidade e Estatística, sugeriu a realiza-
ção de oficinas para o conteúdo específico, participação em formações continuadas que promovam o 
estudo da BNCC para aprofundar o conhecimento, e assim, criarem estratégias para que o conteúdo 
seja prazeroso e tenha aplicações em situações-problemas do cotidiano do aluno.

Com relação ao grau de importância que dão ao letramento matemático, especialmente com 
relação aos conceitos estatísticos, já descrito segundo Brasil (1997) e revisitado pela BNCC (BRASIL, 
2017), considera muito importante que alunos saibam raciocinar e utilizar os conceitos, representa-
ções e índices estatísticos para descrever, explicar e predizer fenômenos e situações do cotidiano.

Finalmente, foi possível perceber que o uso do lúdico como ferramenta no processo de ensino 
e aprendizagem, desperta o interesse nesse conteúdo tão distante e, ao mesmo tempo, tão próximo 
do cotidiano dos alunos, contribuindo para ampliar a visão do que é matemática. 
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